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A partir da segunda metade do Séc. XX intensificaram-se as preocupações sobre os danos causados pelas atividades humanas sobre o meio ambiente.  A Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra no Séc. XVIII, propiciou a expansão da economia capitalista e a explosão da capacidade produtiva trazida pela tecnologia industrial, mas também inúmeros prejuízos ao ambiente natural.Gradativamente, percebeu-se que não era mais possível manter o crescente ritmo de degradação e destruição dos ecossistemas, nem persistir na utopia do crescimento infinito da economia, pois esta se encontra estabelecida sobre uma base estável e limitada: o planeta Terra. Além disso, os atuais padrões de produção e de consumo mostram-se insustentáveis, o planeta encontra-se sob a pressão de uma população crescente, que tem consumido cada vez mais matérias-primas e energia per capita, produzindo mais e mais resíduos. Surge, então, a proposta do desenvolvimento sustentável, ou seja, aquele que é capaz de suprir as necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as necessidades das futuras gerações. Esta definição propõe a harmonização de dois objetivos: o desenvolvimento econômico e a conservação ambiental. Além disso, pressupõe planejamento e o reconhecimento de que os recursos naturais são finitos.

Os efeitos deste desrespeito sistemático com a natureza já se fazem sentir de forma inequívoca: aquecimento global, extinção da biodiversidade, mudanças climáticas, destruição da camada de ozônio, escassez de água, contaminação e esgotamento de recursos, etc. Esses sinais indicam a necessidade urgente de mudanças no paradigma econômico e de uma nova racionalidade em que a sensibilidade ecológica seja o novo elemento reorganizador. O quadro geral é de alerta, e sinaliza claramente para a necessidade de mudanças, e que o futuro desta e das próximas gerações dependem da efetividade e profundidade destas mudanças. Evitar e prevenir danos ambientais ao invés de remedia-los, assumir atitudes pró-ativas e alterar produtos e processos, buscando o redesign para a sustentabilidade são atitudes urgentes. Neste sentido, é necessário ter a perspectiva do “berço ao túmulo”, buscando o menor impacto ambiental possível desde a concepção inicial de produtos, serviços e processos, até a disposição final de resíduos.
Em 1962, nos EUA, a bióloga e cientista americana Rachel Carson lançou o livro “A Primavera Silenciosa”. Considerado uma das obras mais influentes de todos os tempos, o trabalho de Rachel demonstrava que a natureza é extremamente vulnerável à intervenção humana. E que nós, humanos, dependemos da natureza porque somos parte integrante dela. No texto, a autora denunciou os efeitos sistêmicos dos agrotóxicos, em especial do DDT, evidenciando a forma como ele penetra na cadeia alimentar e acumula-se nos tecidos gordurosos dos animais, inclusive do homem, com o risco de causar câncer e danos genéticos. A grande novidade do livro é que ele não somente expunha os perigos do DDT, mas questionava a confiança cega da humanidade no progresso tecnológico. Hoje, passados 45 anos desde este alerta, ainda agimos como se alguma solução mágica fosse resolver os graves problemas que continuamos a impor a nós mesmos e às demais espécies vegetais e animais que conosco compartilham deste belo planeta, a nossa casa. Porém, soluções mágicas não existem e é nossa responsabilidade mudar a trajetória de destruição e esgotamento que temos trilhado. Boas idéias, iniciativas e soluções existem. Mas é preciso vontade e coragem para assumirmos – todos juntos – esta guinada. 
